
O resultado do line-up de etanol referente a segunda

semana de junho tem indicando a manutenção do padrão

de queda expressiva tanto na evolução semanal como na

anual, além de, evidentemente, de uma redução moderada

no comparativo mensal. O forte recuo na semana, ocorre em

função do escoamento dos carregamentos acumulados,

reflexos ainda da greve dos caminhoneiros.

Já as quedas no ano indicam um momento de baixa

demanda por volume importado diante da competitividade

do etanol brasileiro, que tem recuado muito nas últimas

semanas. Este recuo nos preços internos tem possibilitado

até mesmo o suprimento de oferta do Centro-Sul para o

Nordeste, o que acaba neutralizando uma importante parcela

de demanda que nos momentos de safra local no Nordeste

acaba sendo suprida pela via internacional ou pela oferta das

usinas da região. A expectativa da SAFRAS & Mercado é que

este padrão permaneça válido pelas próximas quatro a cinco

semanas.

Na segunda semana de junho o volume programado para

importação de etanol nos portos brasileiros apresentou uma

queda de 40,93% em relação a semana anterior, oscilando em

161 mil metros cúbicos, dividido entre 18 navios, frente ao

montante de 272 mil metros cúbicos da semana anterior. Em

relação ao mesmo momento do mês passado observamos uma

baixa na faixa de 20,08% frente ao volume de 201 mil metros

cúbicos agendados para desembarque até então. No ano o
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recuo se mostra ainda forte, na faixa de 43,03% em comparação

com o volume agendado de 282 mil metros cúbicos no mesmo

momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá, apresenta um volume agendado para

desembarque de 44 mil metros cúbicos quebrando nove

semanas consecutivas sem agendamentos de desembarques.

Com isto, responde agora por 27,61% dos fluxos agendados

no país. O porto de São Luís, com um montante agendado para

desembarque de 12 mil metros cúbicos, representa 7,85% do

total programado nos portos brasileiros [na semana anterior

este porto concentrava 22,24% das cargas agendadas]. Na

evolução semanal o porto apresenta uma baixa de 79,10% em

seu volume agendado. Logo em seguida temos o porto de

Maceió que, com fluxo agendado de 32 mil metros cúbicos,

representa 20,11% do fluxo agendado, [na semana anterior

este porto concentrava 7,55% das cargas].
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Na evolução semanal o porto apresenta uma alta de 57,34%

frente ao volume agendado para desembarque da semana

anterior. Salvador representa agora 24,21% do fluxo de

embarque com 38 mil metros cúbicos [na semana anterior este

porto concentrava 19,70% das cargas]. Na evolução semanal o

porto apresenta uma queda de 27,44% no volume agendado

para desembarques.

Já o porto de Suape representa atualmente 16,28% dos

desembarques no país com 26 mil metros cúbicos agendados,

com baixa de 73,90% frente ao volume da semana anterior

quando, até então, representava 36,83% dos desembarques.

Depois temos Santos que, com um fluxo de 6,35 mil metros

cúbicos representa 3,94% do volume total do país, [na semana

anterior este porto representava 13,67% do fluxo

agendado para embarques até então]. Na evolução

semanal Santos apresenta uma queda de 82,97%

relação ao volume da semana anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume

agendado para embarque durante a segunda semana

de junho na faixa de 51 mil metros cúbicos. Este volume

representa uma queda de 70,94% em relação a semana

anterior quando até então haviam agendados para

exportação 177 mil metros cúbicos. Na evolução mensal

temos uma baixa de 26,33% no mês, frente ao volume de 70 mil

metros cúbicos de até então. Já no ano temos uma queda de

32,45% quando, até então haviam 76 mil metros cúbicos

agendados para exportação. Existem 3 navios em fila para

embarque de etanol no Brasil, todos em Santos, com 51 mil

metros cúbicos.

Hidratado reduz competitividade
em seus cinco estados na segunda
semana de junho

Assim como na semana anterior, nos cinco estados

brasileiros onde a competitividade se mostra válida, ainda

estão mantidos com relativo conforto os níveis de vantagem
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do hidratado sobre a gasolina. O destaque continua por

parte do Rio de Janeiro que se mostra cada vez mais

próximo da lista de estados com etanol competitivo frente a

gasolina, onde a relação de preço saiu de 72,15% para

71,88% tendo iniciado o mês em 74%. Em SP a relação

saiu de 64,20%, para 64,13%, em GO saiu de 61,57%, para

61,41%, em MG saiu de 63,63% para 63,60%, no Mato

Grosso saiu de 58,34% para 57,58% assim como no PR

que saiu de 68,00% para 67,58%.

A nova política de ajustes diários da gasolina da Petrobras

já coloca o combustível fóssil com valores acumulados

levemente maiores que os do etanol quando acompanhamos

os movimentos dos preços desde o início dos ajustes diários.

Enquanto o hidratado acumula avanços de 28,93%, até o dia

18 de junho, a gasolina acumula valorizações de 28,99%. A

expectativa da SAFRAS & Mercado é que a gasolina tenha

novos ajustes negativos nos preços diante do recuo nas

cotações do Brent em Londres, que saiu da faixa de US$ 80,00

o barril para o novo patamar entre US$ 74,00 e US$ 76,00 no

curto prazo. Isto ocorre em meio a um recuo no câmbio para a

faixa ao redor de R$ 3,75.

Com isto o hidratado no mercado físico brasileiro encontra

pouco espaço para seguir avançando sem perder a sua

competitividade nos cinco estados. Com base nisto e em uma

demanda fraca por parte das distribuidoras, alguns recuos foram

observados tanto no mercado físico quanto nos contratos futuros

do hidratado. No mercado físico a base de R$ 2,08 da semana

anterior caiu para R$ 2,05 ao fim daquele período e iniciou esta

semana ainda firme na faixa de R$ 2,05. A expectativa da

SAFRAS & Mercado é que o término desta terceira semana de

junho seja marcado por hidratado entre R$ 2,00 a R$ 2,03 em

Ribeirão Preto.

Já na BM&F os contratos futuros acabaram recuando

fortemente, em linha com as expectativas de retomada da

produção por parte das usinas após o término da greve junto á

indicações de baixa na gasolina, com quedas no Brent em

Londres e no dólar frente ao real.

Os contratos com entregas mais próximas oscilam na faixa

de R$ 2,03 a R$ 2,05 entre junho e agosto enquanto os mais

distantes oscilam entre R$ 2,08 a R$ 2,18 o litro, com entregas
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agendadas entre setembro e outubro. Todos os preços já com

impostos.

Valor Bruto da Produção de Cana
pode chegar a R$ 67 bilhões em 2018

Os dados mais recentes sobre o VBP agrícola do Brasil

apontam um valor de R$ 67,78 bilhões para a cana em 2018,

um montante 4,58% abaixo do valor de R$ 71,03 bilhões

vistos em 2017. Entre abril e maio de 2018 houve um ajuste

positivo de R$ 1,74 bilhões, ou 2,63% frente ao montante de

R$ 66,04 bilhões estimados para o VBP da cana estimado

no mês anterior.

Neste contexto, a cana deverá responde por 17,98% do

valor total das lavouras para 2018 estimado em R$ 377,04

bilhões. A título de comparação, a soja, com VBP estimado

em R$ 134,14 bilhões em 2018 tende a representar 35,58%

do VBP total das lavouras enquanto que o milho, com R$

45,40 bilhões deve responder por 12,04%. O café, com VBP

de R$ 23,95 bilhões, deve representar 9,05% do VBP total

das lavouras.

Olhando apenas para o VBP total das lavouras, podemos

ver uma queda de 0,46% em 2018, que oscila na faixa de R$

377,04 bilhões, frente ao ano imediatamente anterior quando

para 2017 era esperado um VBP total das lavouras em R$

378,79 bilhões. Entre abril e maio de 2018 houve um ajuste

positivo de R$ 10,86 bilhões, ou +2,97% frente a estimativa de

R$ 366,18 bilhões observada no mês anterior.

Pelo lado do VBP total do agronegócio, que soma as

lavouras e a pecuária, podemos observar um montante de R$

552,03 bilhões, um valor 2,30% abaixo dos R$ 565,01 bilhões

de 2017. Entre abril e maio de 2018 houve um ajuste positivo

de R$ 10,02 bilhões, ou +1,85%.

A cana de açúcar ocupa a segunda posição em termos de

valor bruto da posição, com R$ 67,78 bilhões, atrás apenas da

soja com R$ 134,14 bilhões e na frente do milho, algodão e

café com valores respectivos de R$ 45,40 bilhões, R$ 29,90

bilhões e R$ 23,95 bilhões.

Segundo o MAPA, entre vinte produtos das lavouras os

que apresentam os maiores aumentos do valor da produção

em relação ao ano passado, são: algodão, 32,3%; cacau,

27,6%; café, 9,1%; soja, 8,9%, Nesse grupo, o algodão é um

destaque pelo aumento de produção e também pelos preços

recebidos pelos produtores. O café  tem desempenho

determinado especialmente pelo aumento de 24,2% (café

arábica) da safra deste ano. Os resultados regionais mostram

como tem sido observado, liderança da região Centro-Oeste,

com valor de R$ 158,82 bilhões, seguida por Sudeste, R$

138,12 bilhões, Sul, R$ 133,68 bilhões, Nordeste, R$ 51,49

bilhões e Norte, R$33,24 bilhões.

Exportações do complexo
sucroalcooleiro caem 36% em maio

Apesar da alta de 3% em termos de receita nas exportações

na balança comercial do agronegócio como um todo em maio,

que chegaram a um volume de US$ 9,97 bilhões - elevando a

participação do agronegócio a 51,81% das exportações totais

brasileiras em termos de receita - o complexo sucroalcooleiro

seguiu o caminho oposto, frente a uma baixa de 13,06% no

volume de exportações [2,18 milhões de toneladas de maio

de 2018 contra 2,50 milhões de toneladas contra maio de
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2017] e de uma queda de 36,37% em termos de receita [US$

690 milhões de maio de 2018 contra US$ 1,08 bilhão de maio

de 2017].

O açúcar, ao  responder por 96,08% do volume de

exportações do setor sucroalcooleiro, teve uma queda de

13,06% no volume embarcado [2,09 milhões de toneladas

contra 2,44 milhões de 2017] enquanto que o etanol, que

responde 3,92% do volume de exportações do setor, registrou

uma alta de 8,48% em maiol [73 mil toneladas de 2018 contra

67 de 2017] nos volumes de embarques. Além da baixa em

termos de volume, o preço médio do setor como um todo

acabou apresentando quedas  no mês sendo que, no

complexo houve um decrescimento de 26,80% [US$/ton

316,27 em maio de 2018 contra US$/ton 432,09 no mesmo

mês de 2017].

Somente por parte do açúcar o decrescimento no preço

médio foi de 28,71% [US$/ton 302,80 em 2018 contra US$/

ton 424,76 em 2017] enquanto que no etanol houve uma alta

de 1,75% [US$/ton 707,03 em 2018 contra US$/ton 694,87

em 2017]. Diante disto o fluxo de receitas do setor acabou

recuando 36,37% [que foi impulsionada pelo recuo na

quantidade e no preço de embarque] chegando a US$ 690

milhões contra US$ 1,08 bilhão do ano anterior. O açúcar, ao

responder por 91,99% do fluxo de receitas, teve uma baixa

de 38,77% nas receitas atingindo US$ 634 milhões, contra

US$ 1,03 bilhão do ano anterior, enquanto que o etanol, que

responde por 8,01% do fluxo de receitas, avançou 10,38%

chegando a US$ 51 milhões, contra 46 milhões do mesmo

mês do ano anterior.

Com isso o volume acumulado do setor complexo

sucroalcooleiro chegou a 8,23 milhões de toneladas, com uma

baixa de 18,01% frente ao acumulado até o mesmo momento

do ano anterior em 10,04 milhões. Somente pelo açúcar, que

representa 95,74% do volume acumulado do ano, o montante

chegou a 7,88 milhões de toneladas, com baixa de 18,67%

frente ao volume de 9,69 milhões do ano anterior, juntamente

com uma queda moderada de 3,57% sobre o etanol [que

representa 4,265 do volume acumulado no ano], com um

montante acumulado de 331 mil toneladas, contra 343 mil

toneladas do ano anterior.

Pelo lado do fluxo financeiro, o setor acumulou US$ 2,90

bilhões, com baixa de 35,79% no acumulado do ano contra

US$ 4,51 bilhões acumulados durante o mesmo momento

do ano anterior. Pelo lado do açúcar o fluxo de receitas

acumuladas chegou a US$ 2,63 bilhões [representando

96,52% do fluxo acumulado no ano], com baixa de 37,81%

frente ao volume de US$ 4,24 bilhões até o mesmo momento

de 2017 enquanto que, pelo lado do etanol, que representa

3,48% do fluxo acumulado de receitas, o montante atingiu

255 milhões, com queda de 6,19% frente ao fluxo de US$

272 milhões acumulado até o mesmo momento do ano

anterior.
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